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 MAR IGNATIUS DE ANTIOQUIA 
    (Santo e mártir) 
Escolher um tema apropriado para este 
fim de ano seria muito fácil, bastaria 
discorrer sobre  a história de Natal, ou 
tecer loas ao Ano Novo. 
 
Mas, ao contrário, cultura exige pesquisa. 
consenso, avaliação e a nosso ver 
julgamos neste segundo tema conveniente 
abordar a vida de Mar Ignatius Nurono (o 
iluminado). 
 
No Ano Novo, ou melhor no primeiro dia 
do Ano Novo, alem de comemorarmos a 
confraternização mundial, no calendário 
litúrgio reverenciamos a memória dos 
doutores da Igreja. 
 
Não cabe, portanto, melhor destaque do 
que a vida de Mar Ignatius, cujo nome é 
oriundo da palavra grega - iluminado - 
que em siríaco é - Nurono.  
 
Mar Ignatius viveu no primeiro século do 
Cristianismo tendo convívio direto com 
São Pedro Apóstolo que esteve em 
Antioquia como consta nos Atos dos 
Apóstolos e fundou a Igreja de Antioquia 
alicerçando a sua Catedra; com absoluta 
certeza viu e comungou com Paulo, o 
Grande Apóstolo do Cristianismo, e, 
ainda fruiu seguramente da sabedoria e do 
amor de São João Evangelista em Efeso 
(atual Smirna na Turquia). 
 
Mar Ignatius iniciou-se como diácono da 
Igreja e atingiu a Cátedra de Antioquia na 
condição de terceiro Patriarca de 
Antioquia. Na linha hierárquica, sucedeu 
a Audius que por sua vez sucedeu a São 
Pedro Apóstolo. Numa pesquisa direta, 

Eusébio de Cesárea, na sua Historia 
Eclesiástica relata que Pedro deveria estar 
em Antioquia por volta de 35 A.D. e deve 
ter ficado por lá até 42 A.D.; sucedeu-o, 
Audius de 43 a 47 A.D., e, daí em diante 
até 107 ou 108 Ignatius dominou a 
Catedra. 
 
São famosas as suas sete cartas ou 
epístolas endereçadas aos lideres das 
Igreja, aos curas e diáconos versando 
ensinamentos concisos e objetivos, bem 
como, alertando-os contra os falsos 
doutores, ou criticando os gnósticos e 
outros hereges. 
 
É sua a idéia de dividir o coral em dois 
grupos de diaconos (gude) com cantos 
alternados, em uso até hoje na nossa 
Igreja. 
 
O fundamental no seu ensino é a 
superioridade do espírito sobre a carne 
(matéria), e, que se este espírito dominar 
os desejos materiais, tudo o que o homem 
espiritual faz de acordo com a matéria, 
também é espiritual. 
 
No tocante à natureza de Cristo, define 
muito bem ser o Cristo homem e Deus, 
Uno e Indivisível, como também enfatiza 
a união de Cristo com seu Patriarca de 
forma que na Terra o Patriarca é o 
representante de Cristo e a união com o 
Patriarca na fé e na adoração representa a 
verdadeira união do fiel com Cristo. 
 
É em Antioquia que pela primeira vez os 
seguidores de Cristo são chamados de 
Cristãos (Mxihoie). Antioquia é na época 



a capital da Síria, sua lingua é o siriaco 
(Suryoyo); a língua de Cristo e de seus 
Apóstolos. É nela que se manifesta e 
ensina o grande Santo Ignatius chamado 
de Nurono (Iluminado), e que os cristãos 
romanos e gregos chamavam de Suryoyo 
(Siríaco) 
 
Sua prosa tem a forte característica 
oriental, seus pensamentos e trabalhos 
tem a influencia das Cartas Paulinas, mas 
sua retórica é própria e é sempre 
lembrado como o primeiro grande doutor 
da Igreja, sendo citado no Díptico dos 
Doutores nas Missas. 
 
Por tradição todos os Patriarcas de 
Antioquia da Igreja Sirian Ortodoxa, 
recebem o título de Ignatius, seguido do 
nome do santo que escolhem na hora da 
entronização. 
 
Mar Ignatius, o Santo, foi preso em 
Antioquia na grande perseguição aos 
cristãos promovida por Trajano, 
imperador romano. Foi levado para Troas 
no noroeste da Ásia Menor por uma 
unidade de soldados onde embarcou para 
Roma. 
 
Durante todo o trajeto a unidade de 
soldados foi obrigada a parar nas diversas 
cidades onde delegações da Igrejas locais 
acompanhavam-no, chegando a ter a 
viagem interrompida em Smirna onde os 
cristãos liderados pelo bispo local 
Policarpo prestaram-lhe longas 
homenagens. A seu pedido, foi 
acompanhado durante toda a viagem por 
diaconos que anotavam suas mensagens e 
ensinamentos às diversas Igrejas. 
 
Suas cartas foram colecionadas por 
Policarpo e remetidas aos filipenses. 
Apesar de guardadas com zelo no oriente, 
no ocidente só reaparece uma delas 

dirigida aos romanos no fim do segundo 
século e daí só nos séculos 13 e 17 
reaparecem em latim sendo muito 
enfatizadas pela Igreja Romana na luta 
contra os protestantes. 
 
Santo Ignatius de Antioquia foi 
martirizado provavelmente em 107 ou 
108 A.D., sendo lançado às feras na arena 
romana. Sua morte foi relatada por Irineu, 
que morreu em 200 ou 203 A.D., este 
último,  discípulo de Policarpo. 
(a matéria acima foi colhida de forma 
oral com o Malfono Ibrahim G. Sowmy) 
 
Feliz Natal e Próspero Ano 
Novo são os votos do Pe. 
Severius e da Atual Diretoria da 
Sociedade Beneficiente Santa 
Maria a  
toda a Coletividade Sirian 
Ortodoxa. 
SURYOYE 
Orgão de divulgação interna da coletividade 
Sirian Ortodoxa da Sociedade Beneficiente Santa  
Maria. 
 
Rua Padre Mussa Tuma Hakim  
São Paulo - Capital 
Tel.: (011) 581.2389 
 
AULAS DE ARAMAICO - a partir de 1 
de fevereiro  - não esqueçam!  
Nesta primeira quinta feira de fevereiro às 
20:30 horas vamos buscar reunir os 
interessados em traçar rumos e atividades 
na area jovem da comunidade - contamos 
com todos!- 
 
PARTICIPE ! 


